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1 Artista cênico, diretor, encenador, ator/intérprete, preparador de elenco, professor de teatro e 
mestrando em Artes, com ênfase em Teatro, pela Universidade Federal do Espírito Santo (UFES). 
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Introdução 
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A crítica de arte em Gerd Bornheim 
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O início da dedicação de uma vida inteira ao teatro surgiu com 
as ações junto ao grupo da Aliança Francesa, centro cultural 
que reunia nas décadas de 50 e 60 amantes e estudiosos do 
teatro, do cinema e de línguas em Caxias do Sul. 

A filosofia pode e deve pensar tudo o que existe. Um dos 
tópicos mais importantes de filosofia relativamente à 
prática está precisamente em que ela faz da prática um 
dos seus assuntos preferidos: existe um empenho em 
pensar a ação humana, de modo geral, e mais 
especificamente de pensar a política e tudo o que a 
envolve, ou ainda, de pensar, por exemplo, a técnica e suas 
implicações. Mas a mais importante dimensão prática da 
filosofia certamente está numa certa transformação que 
ela termina ensejando naqueles que a praticam com o 
empenho que ela merece: a prática da filosofia exerce uma 
boa força de transformação no comportamento humano. E 
essa mudança se verifica num ponto bem preciso: no 
desenvolvimento do espírito crítico. (BORNHEIM apud 
DIAS, 2007, p. 92) 



Revista do Colóquio de Arte e Pesquisa do PPGA-UFES, N. 21, inverno de 2023 

[...] na crítica há uma escolha. Há uma criação. Ninguém 
entenderá bem o que é criticar, na chave de nossos dias, se 
continuar separando a crítica e a criação artística, se 
entender a primeira como mera parasita da segunda, se 
não perceber que, por um lado, criar artisticamente exige 
critérios e escolhas e que, por outro, criticar não é apenas 
decifrar uma criação inconsciente, a do artista. Criticar não 
é aplicar mecanicamente um critério já pronto a uma obra 
ou ação. (RIBEIRO, 2015, p. 11) 

[criticar] É entrar na crise. É propor critérios que antes 
não existiam. É inventar o novo. E talvez aí esteja o forte e 
profundo sentido ético da arte: não mais ela exprimir uma 
moral pronta e prévia, a da religião, a de um mundo que 
transcenda o nosso - mas apontar um modo de agir aberto 
à experiência e à novidade.  



Revista do Colóquio de Arte e Pesquisa do PPGA-UFES, N. 21, inverno de 2023 

A denúncia de Foucault vai além do caráter metafísico em 
si, ela transpassa o uso da metafísica de uma forma 
pedagógica que privilegia o discurso dominante, o discurso 
do poder. É essa interpretação que Bornheim valoriza em 
Foucault. Ele soergue precisamente o avanço despudorado 
sobre aquilo que a filosofia tradicional nos proíbe pensar.  
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[A] atualidade da pesquisa contemporânea na obra de 
Gerd Bornheim é salientada sobretudo em suas 
interpretações das expressões artísticas. A partir de uma 
natural expansividade e articulação política, Gerd 
Bornheim frequentava os círculos culturais porto-
alegrenses, relacionando-se com artistas plásticos, atores e 
diretores de teatro, escritores, músicos, políticos, 
jornalistas e intelectuais em geral. (PAZ, 2019, p. 28) 
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https://www.todamateria.com.br/
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[...] a comunicação é essencial à obra de arte. Ela tem de se 
comunicar. Claro que as coisas são muito mais 
complicadas que isso, mas, grosso modo, podemos dizer 
que a crítica de arte é uma invenção do século XIX. E o 
pressuposto fundamental dessa crítica é que não há 
comunicação, então o crítico é um indivíduo que tem de 
explicar a obra de arte para que ela seja entendida. 
(BORNHEIM, 2002, p. 27) 
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Considerações finais 

 

Toda arte do passado, com raríssimas exceções, pode ser 
compreendida a partir de uma ordem ideal estabelecida - 
elaborada como foi sobre um fundo de valores estáveis, 
dotados de garantia intocável - seja ela divina, moral ou 
simplesmente social. Em nosso século, este respeito à 
ordem estabelecida se desfaz, e o todo do real é 
equacionado em termos de problema. A arte cessa, pois, de 
gravitar em torno de valores absolutos. E a primeira e 
vigorosa expressão, em um sentido global, dessa nova 
visualização do real é o que constitui o expressionismo. 
Trata-se agora de construir um mundo novo, embora tal 
esforço termine por revelar-se ilusório, comprometido 
que é com uma concepção niilista do homem. 

2 O conceito de Pós-Modernidade ainda se torna complexo diante de incertezas que pairam 
sobre o assunto. Não se sabe ao certo o momento do seu surgimento, porém, percebe-se sua 
relação com a Arte Contemporânea. Bornheim, na obra “O sentido e a máscara” (2007), define o 
teatro contemporâneo como caótico, problemático e complexo, porém, envolto de riquezas. 
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